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1. Tende piedade, ó meu Deus, 
misericórdia, * na imensidão de 
vosso amor, purificai-me! * Do 
meu pecado, todo inteiro, vem 
lavar-me * e apagai completa-
mente a minha culpa.

2. Eu reconheço toda a minha ini-
quidade, * o meu pecado está 
sempre à minha frente, * foi 
contra vós, só contra vós que eu 
pequei * e pratiquei o que é mau 
aos vossos olhos.

3. Criai em mim um coração que 
seja puro, * dai-me de novo um 
espírito decidido. * Ó Senhor, 
não me afasteis de vossa face, 
* nem retireis de mim o vosso 
Santo Espírito.

4. Dai-me de novo a alegria de ser 
salvo * e confirmai-me com espí-
rito generoso! * Abri meus lábios, 
ó Senhor, para cantar * e minha 
boca anunciará vosso louvor. 

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. O Senhor, que encaminha os 
nossos corações para o amor de 
Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Omite-se o Ato Penitencial.

3. ORAÇÃO
P. Oremos (silêncio): Concedei-
-nos, ó Deus todo-poderoso, 
iniciar com este dia de jejum o 
tempo da Quaresma, para que a 
penitência nos fortaleça no com-
bate contra o espírito do mal. Por 
N.S.J.C.
T. Amém.

1. ABERTURA
CF 2015 Fx 4

Senhor, tende compaixão * do 
vosso povo que acolhe a con-
versão. * Reacendei em nós a 
chama batismal. * Oh! Dá-nos 
luz e vosso perdão!
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ABETURA DA CAMPANHA 

DA FRATERNIDADE
Tema: 

Fraternidade: Igreja e sociedade
Lema:

Eu vim para servir (cf. Mc 10,45)

 Anim. Neste dia de jejum e 
penitência, deixemos que a Palavra 
de Deus nos toque e nos transforme, 
a fim de que possamos iniciar na 
Quaresma um caminho de conversão 
e reestruturação de nossas vidas e da 
sociedade.  

4. PRIMEIRA LEITURA ( Jl 2, 12-18 )
Leitura do Livro do Profeta Joel.
12“Agora, diz o Senhor, voltai para 
mim com todo o vosso coração, 
com jejuns, lágrimas e gemidos; 
13rasgai o coração, e não as ves-
tes; e voltai para o Senhor, vosso 
Deus; ele é benigno e compassivo, 
paciente e cheio de misericórdia, 
inclinado a perdoar o castigo”. 
14Quem sabe, se ele se volta para 
vós e vos perdoa, e deixa atrás de 
si a bênção, oblação e libação para 
o Senhor, vosso Deus? 15Tocai 
trombeta em Sião, prescrevei o 
jejum sagrado, convocai a assem-
bléia; 16congregai o povo, realizai 
cerimônias de culto, reuni anciãos, 
ajuntai crianças e lactentes; deixe 
o esposo seu aposento, e a esposa, 
seu leito. 17Chorem, postos entre 
o vestíbulo e o altar, os ministros 
sagrados do Senhor, e digam: “Per-
doa, Senhor, a teu povo, e não dei-
xes que esta tua herança sofra in-
fâmia e que as nações a dominem”. 
Por que se haveria de dizer entre 
os povos: “Onde está o Deus de-
les?” 18Então o Senhor encheu-se 
de zelo por sua terra e perdoou ao 
seu povo. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

5. SALMO RESPONSORIAL Sl. 51(50)
Piedade, ó Senhor, tende pieda-
de, * pois pecamos contra vós!

RITOS INICIAIS

 Anim. Iniciamos a Qua-
resma, tempo litúrgico propício ao 
jejum, à esmola e à oração. A Cam-
panha da Fraternidade deste ano tem 
como tema: Igreja e Sociedade, e como 
lema:  Eu vim para servir (cf. Mc 
10,45). Ouvindo a cada domingo os 
apelos de Deus nas Sagradas Escritu-
ras,  façamos o caminho penitencial, 
que também deve levar-nos ao “gesto 
concreto” da Coleta da Fraternidade, 
no Domingo de Ramos.

LITURGIA DA PALAVRA
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8. EVANGELHO (Mt 6,1-6.16-18)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, disse Jesus aos 
seus discípulos: 1“Ficai atentos 
para não praticar a vossa justiça na 
frente dos homens, só para serdes 
vistos por eles. Caso contrário, não 
recebereis a recompensa do vosso 
Pai que está nos céus. 2Por isso, 
quando deres esmola, não toques 
a trombeta diante de ti, como fa-
zem os hipócritas nas sinagogas e 
nas ruas, para serem elogiados pe-
los homens. Em verdade vos digo: 
eles já receberam a sua recompen-
sa. 3Ao contrário, quando deres es-
mola, que a tua mão esquerda não 
saiba o que faz a tua mão direita, 
4de modo que a tua esmola fique 
oculta. E o teu Pai, que vê o que 
está oculto, te dará a recompensa. 
5Quando orardes, não sejais como 
os hipócritas, que gostam de rezar 
em pé, nas sinagogas e nas esqui-
nas das praças, para serem vistos 
pelos homens. Em verdade vos 
digo: eles já receberam a sua re-
compensa. 6Ao contrário, quando 
tu orares, entra no teu quarto, fe-
cha a porta, e reza ao teu Pai que 
está oculto. E o teu Pai, que vê o 
que está escondido, te dará a re-
compensa. 16Quando jejuardes, não 
fiqueis com o rosto triste como os 
hipócritas. Eles desfiguram o rosto, 
para que os homens vejam que es-
tão jejuando. Em verdade vos digo: 
eles já receberam a sua recompen-
sa. 17Tu, porém, quando jejuares, 
perfuma a cabeça e lava o rosto, 
18para que os homens não vejam 
que tu estás jejuando, mas somen-
te teu Pai, que está oculto. E o teu 
Pai, que vê o que está escondido, te 
dará a recompensa”. 
- Palavra da Salvação
T. Glória a vós, Senhor.

9. HOMILIA

1. Tende piedade, ó meu Deus, mi-
sericórdia! * Na imensidão de 
vosso amor, purificai-me! * Do 
meu pecado, todo inteiro, me la-
vai * e apagai completamente a 
minha culpa.

2. Eu reconheço toda a minha ini-
quidade, * o meu pecado está 
sempre à minha frente, * foi 
contra vós, só contra vós que eu 
pequei * e pratiquei o que é mau 
aos vossos olhos!

3. Criai em mim um coração que 
seja puro, * dai-me de novo um 
espírito decidido. * Ó Senhor, 
não me afasteis de vossa face 
* nem retireis de mim o vosso 
Santo Espírito!

4. Dai-me de novo a alegria de ser 
salvo * e confirmai-me com espí-
rito generoso! * Abri meus lábios, 
ó Senhor, para cantar * e minha 
boca anunciará vosso louvor!

6. SEGUNDA LEITURA (2Cor 5,20-
21.6,1-2)
Leitura da Segunda Carta de São 
Paulo aos Coríntios.
Irmãos: 20Somos embaixadores 
de Cristo, e é Deus mesmo que 
exorta através de nós. Em nome 
de Cristo, nós vos suplicamos: 
deixai-vos reconciliar com Deus. 
21Aquele que não cometeu ne-
nhum pecado, Deus o fez pecado 
por nós, para que nele nós nos 
tornemos justiça de Deus. 1Como 
colaboradores de Cristo, nós vos 
exortamos a não receberdes em 
vão a graça de Deus, 2pois ele diz: 
“No momento favorável, eu te 
ouvi e no dia da salvação, eu te 
socorri”. É agora o momento fa-
vorável, é agora o dia da salvação. 
- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
(CD CF 2015, Fx 10) 

/:Glória a vós, ó Cristo, verbo 
de Deus.:/

Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: * 
“Não fecheis os vossos corações!” 

10. BENÇÃO DAS CINZAS
P. Caros irmãos e irmãs, roguemos in-
sistentemente a Deus Pai que aben-
çoe com a riqueza de sua graça estas 
cinzas, que vamos colocar sobre as 
nossas cabeças em sinal de penitência.
P. Oremos (silêncio): Ó Deus, que 
não quereis a morte do pecador, 
mas a sua conversão, escutai com 
bondade as nossas preces e dignai-
-vos abençoar  estas cinzas, que 
vamos colocar sobre as nossas ca-
beças. E assim reconhecendo que 
somos pó e que ao pó voltaremos, 
consigamos, pela observância da 
Quaresma, obter o perdão dos pe-
cados e viver uma vida nova, à se-
melhança do Cristo ressuscitado. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém.

11. DISTRIBUIÇÃO DAS CINZAS
(CD Lit. xiii Fx. 4)

1. Pecador, agora é tempo de pesar e 
de temor: * /:serve a Deus despre-
za o mundo, já não sejas pecador!:/

2. Neste tempo sacrossanto o pecado 
faz horror: * /:contemplando a cruz 
de Cristo, já não sejas pecador!:/

3. Vais pecando, vais pecando, vais 
de horror em mais horror: * 
/:Filho, acorda dessa morte, já 
não sejas pecador!:/

4. Passam meses, passam anos, 
sem que busques teu Senhor: * 
/:Como um dia para o outro, as-
sim morre o pecador!:/

5. Pecador arrependido, pobrezinho 
pecador, * /:Vem, abraça-te con-
trito com teu Pai, teu Criador!:/

6. Compaixão, misericórdia vos 
pedimos, Redentor: * /:Pela Vir-
gem, Mãe das dores, perdoai-
-nos, Deus de amor!:/

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Ao Pai elevemos nossas súplicas, 
no início da Quaresma e na aber-
tura da Campanha da Fraternida-
de, a fim de alcançarmos a verda-
deira conversão pessoal e social, de 
forma a poder dizer com Jesus:
T. Eu vim para servir. 
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T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
CC. Celebrando, pois, a memória 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o 
pão da vida e o cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tor-
nastes dignos de estar aqui na vos-
sa presença e vos servir.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, partici-
pando do Corpo e Sangue de Cris-
to, sejamos reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo. 
T. Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
1C. Lembrai-vos, ó Pai, da vos-
sa Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro: que ela cresça na 
caridade, com o Papa Francisco, 
com o nosso bispo Odilo e todos 
os ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai da vossa Igreja!
2C. Lembrai-vos também dos 
nossos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurreição 
e de todos os que partiram desta 
vida: acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

1. Que a Igreja de Cristo mostre 
com atitudes sua vocação:  

2. Que os cristãos, em sintonia 
com a Doutrina Social da Igreja, 
lutem por um mundo melhor: 

3. Quem está em cargos públicos 
não traia sua missão para a qual 
foi designado:

4. Que os pais de família vivam sua 
vocação matrimonial: 

5. Que a consciência do cuidado 
urgente com a natureza desperte 
toda a Igreja: 

 (Outras preces da Comunidade)
P. Enceremos rezando a oração da 
Campanha da Fraternidade:
T. Ó Pai, /Alegria e esperança de vosso 
povo, / vós conduzis a Igreja, / servidora da 
vida nos caminhos da história. /A exemplo 
de Jesus Cristo /e ouvindo sua palavra que 
chama à conversão, /seja vossa Igreja /tes-
temunha viva de fraternidade e de liber-
dade, /de justiça e de paz. /Enviai o vosso 
Espírito da Verdade / para que a sociedade 
se abra à aurora /de um mundo justo e so-
lidário, /sinal do Reino que há de vir. /Por 
Cristo Senhor nosso. / Amém! 

uns fracassam, nós firmes esta-
mos, * ao Cristo, a vitória e ou-
vidos sejamos!

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
o nosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.
P. Oferecendo-vos este sacrifício 
no começo da Quaresma, nós vos 
suplicamos ó Deus, a graça de 
dominar nossos maus desejos pe-
las obras de penitência e carida-
de, para que, purificados de nos-
sas faltas, celebremos com fervor 
a paixão do vosso Filho. Que vive 
e reina para sempre.
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(PREFÁCiO DA QUARESMA, iii)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Vós acolheis nossa penitên-
cia como oferenda à vossa glória. O 
jejum e a abstinência que pratica-
mos, quebrando nosso orgulho, nos 
convidam a imitar vossa misericór-
dia, repartindo o pão com os neces-
sitados. Unidos à multidão dos an-
jos e dos santos, nós vos aclamamos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo,Santo, Santo...
CP. Na verdade, ó Pai, vós sois 
santo e fonte de toda santidade. 
CC. Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Es-
pírito, a fim de que se tornem para 
nós o Corpo   e o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso. 

LITURGIA EUCARÍSTICA
13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(CD CF 2015 Fx 11) 

Aceita, Senhor, com prazer * 
/:O que vimos te oferecer.:/

1. Que te ouça o Eterno em tua 
aflição * proteja o teu nome do 
Deus da Nação! * Do seu san-
tuário te mande um auxílio * e, 
desde Sião, te seja um arrimo!

2. Sim, tudo o que estás a lhe ofe-
recer * receba ele agora com 
todo o prazer! * Atenda aos de-
sejos do teu coração * conceda a 
teus sonhos a realização!

3. Possamos, assim, cantar tua vitó-
ria * e alçar, em seu nome, ban-
deiras de glória! * Agora eu sei, o 
Eterno liberta * e o seu consagra-
do quem salva é sua destra!

4. Confiam nos carros ou então 
nos cavalos, * mas nós no Eter-
no é que confiamos! * Enquanto 



- 4 -

POVO DE DEUS EM SÃO PAULO
- SEMANÁRIO LITÚRGICO -

Publicação da Mitra Arquidiocesana de São Paulo
Av. Higienópolis, 890 - São Paulo - SP - 01238-000

TEL: 3660-3724 / 3718 
l Redator: Pe. Valeriano dos Santos Costa 
l Administração: Maria das Graças (Cássia).
l Diagramador: Eduardo Cruz - r. 3722
l Ilustrador: Marco Funchal  5071-3808
l Assinaturas: Luana Oliveira r.3718
l povodedeus@arquidiocesedesaopaulo.org.br
l Site: www.arquidiocesedesaopaulo.org.br
l Impressão:  Atlântica

LEITURAS DA SEMANA:

16. RITO DA COMUNHÃO

17. CANTO DE COMUNHÃO 
 (CF 2009, Fx19 - CD xiV, Fx 3)

Agora, o tempo se cumpriu, * O 
reino já chegou, * irmãos, con-
vertam-se * e creiam firmes no 
Evangelho!

1. Feliz aquele homem que não 
anda * conforme os conselhos 
dos perversos;

2. Que não entra no caminho dos 
malvados * nem junto aos zom-
badores vai sentar-se.

3. Mas encontra seu prazer na lei 
de Deus * e a medita, dia e noite, 
sem cessar.

4. Eis que ele é semelhante a uma 
árvore * que à beira da torrente 
está plantada;

5. Ela sempre dá seus frutos a seu 
tempo * e jamais as suas folhas 
vão murchar.
Músicas: CD  LITÚRGIA XIII, XIV(Quaresma - B) - CO Cantos e Orações • Hinário Litúrgico III CNBB-Cantando Salmos e Aclamações

2ª-: Gn 4, 1-15.25; Sl 49 (50), 1.8.16bc-17.20-21 (R/.14a); Mc 8, 11-13/ 3ª-: Gn 6, 5-8; 7, 1-5.10; Sl 28 (29), 1a .2. 
3ac-4. 3be 9b-10 (R/. 11b); Mc 8, 14-21/ 18/02 Quarta-feira de Cinzas. Jl 2,12-18; Sl 50 (51),3-4.5-6a.12-13.14.17 
(R/. cf. 3a); 2Cor 5,20 – 6, 2; Mt 6,1-6.16-18 (A esmola, a oração e o jejum)/ 5ª-: Dt 30,15-20; Sl 1,1-2.3.4. 6 (R/. 
cf. Sl 39 (40), 5a); Lc 9,22-25/ 6ª-: Is 58,1-9a; Sl 50(51),3-4.5-6a.18-19(R/. 19b); Mt 9,14-15/ Sáb.-: Is 58,9b-14; Sl 
85(86),1-2.3-4.5-6 (R/. 11a); Lc 5,27-32/ 22/02  1º Dom. Quaresma Gn 9,8-15;Sl 24(25),4bc-5ab.6-7bc.8-9 (R/. cf. 
10); 1Pd 3,18-22; Mc 1,12-15 (Tentação de Jesus)

l

6. Pois Deus vigia o caminho dos 
eleitos, * Mas a estrada dos mal-
vados leva à morte.

18. ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO
P. Oremos (silêncio): Ó Deus, fazei 
que sejamos ajudados pelo sacra-
mento que acabamos de receber, 
para que o jejum de hoje vos seja 
agradável e nos sirva de remédio. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

20. CANTO FINAL  HINO CF 2015
1. Em meio às angústias, vitórias e 

lidas, * no palco do mundo, onde 
a história se faz * sonhei uma 
Igreja a serviço da vida. /:Eu fiz 
do meu povo os atores da paz!:/
Quero uma Igreja solidária, * ser-
vidora e missionária, * que anun-
cia e saiba ouvir. * A lutar por dig-
nidade, * por justiça e igualdade, * 
pois “Eu vim para servir” 

2. Os grandes oprimem, exploram o 
povo, * mas entre vocês bem diverso 
há de ser. * Quem quer ser o grande 
se faça de servo: * /:Deus ama o pe-
queno e despreza o poder:/ 

3. Preciso de gente que cure feri-
das, * que saiba escutar, acolher, 
visitar. * Eu quero uma Igreja 
em constante saída , * /:de por-
tas abertas, sem medo de amar!:/

4. O meu mandamento é antigo e 
tão novo: * Amar e servir como 
faço a vocês. * Sou mestre que es-
cuta e cuida seu povo, * /:um Deus 
que se inclina e que lava seus pés:/ 

5. As chagas do ódio e da intolerância 
* se curam com o óleo do amor-
-compaixão * Na luz do Evangelho, 
acende a esperança. * /:Vem! Calça 
as sandálias, assume a missão!:/

RITO DA COMUNHÃO

3C. Enfim, nós vos pedimos, ten-
de piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, com 
São José, seu esposo, com os san-
tos Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Je-
sus Cristo, vosso Filho.
T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
T. Amém.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA 
tEMPO DA QUARESMA

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus, Pai de misericórdia, conceda 
a todos vós, como concedeu ao filho 
pródigo, a alegria do retorno à casa.
T. Amém.
P. O Senhor Jesus Cristo, modelo 
de oração e de vida, vos guie nesta 
caminhada quaresmal a uma ver-
dadeira conversão.
T. Amém.
P. O Espírito de sabedoria e for-
taleza vos sustente na luta contra 
o mal, para poderdes, com Cristo, 
celebrar a vitória da Páscoa.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho  e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa 
vida; ide em paz, e o Senhor vos 
acompanhe.
T. Demos graças a Deus. Vendas: 3916-2396


